
CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE – Biênio 2022-2023

ATA DA 9ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE – CMMA
Data: 13 de setembro de 2023                       Horário: 09 h
Local: Auditório Rovani de Souza Dantas – Parque Natural Municipal dos Pássaros
Pauta:

 1. Ciência  do  processo  de  transição  da  operação  do  sistema  de  tratamento  de  esgoto  municipal
(tempo: 30 minutos);

 2. Apresentação do novo Plano de Manejo da REBIO União e a delimitação e regras da Zona de
Amortecimento (tempo: 20 minutos);

 3. Ciência do processo nº19.222/2023 – SEDTUR – Atendimento a Condicionante nº 6 da Autorização
nº03/2023, relatório sobre a realização do Rio das Ostras Jazz & Blues Festival na Lagoa de Iriry
(tempo: 10 minutos);

 4. Ciência do processo nº 24026/2023 – Minuta do TCA nº 008/2023 (tempo: 10 minutos);
 5. Ciência dos processos nº 33007/2023 e nº 33009/2023 – Uilson Alves da Silva (tempo: 10 minutos);
 6. Informes gerais (tempo: 10 minutos).

Conselheiros Presentes:
Sr. Mauro de Souza Ramos (Titular Alphaville)
Sr. Vinícius Barão Soares (Titular AERO)
Sr. Saulo J. Basílio da Costa (Suplente Ass. Raízes)
Sr.ª Monique de Almeida Bezerra (Titular SINDSERV-RO)
Sr. Frederico Muzy (Suplente EMATER)
Sr.ª Gisela L. de Carvalho (Titular ICMBio)
Sr. Uilson Alves da Silva (Titular UFF)
Sr. Nestor Prado Junior (Titular SEMAP – Presidente)
Sr. ª Mônica Linhares da Silva (Suplente SEMAP)
Sr. ª Eliane Camacho de Moraes (Titular SEMEDE)
Sr.ª Juliana Gomes Paula (Titular SAAE-RO)
Sr.ª Gliciane Alves da Silva (Suplente SAAE-RO)

Convidados:
Sr. Vanderlei Campos - CMPOP/CMS
Sr. Alexandre B. Romão – SAAE-RO
Sr. Renato Miranda - BRK
Sr. Otávio José C. Martins – BRK
Sr. Adriano Albani - BRK
Sr. Jolnnye R. Abrahão – SEMAP/SUPGAM
Sr.ª Luciana Franco – SEMAP
Sr. Marcio Frossard – SEMAP
Sr. Christian Portugal – Rio + Saneamento
Sr. Marcelo Gomes – AMAR Ass. de Moradores

Aos treze dias do mês de setembro de 2023, no auditório Rovani de Souza Dantas, às  9h24min, Sr.
Nestor Prado Junior iniciou a 9ª reunião ordinária do Conselho Municipal de Meio Ambiente – CMMA, cuja
pauta  contava  dos  seguintes  itens:  1)Ciência  do  processo  de  transição  da  operação  do  sistema  de
tratamento de esgoto municipal   (tempo:  30 minutos);  2) Apresentação do novo Plano de Manejo da
REBIO União e a delimitação e regras da Zona de Amortecimento (tempo: 20 minutos); 3)  Ciência do
processo  nº19.222/2023  –  SEDTUR –  Atendimento  a  Condicionante  nº  6  da  Autorização  nº03/2023,
relatório sobre a realização do Rio das Ostras Jazz & Blues Festival na Lagoa de Iriry (tempo: 10 minutos);
4) Ciência do processo nº 24026/2023 – Minuta do TCA nº 008/2023 (tempo: 10 minutos); 5) Ciência dos
processos nº 33007/2023 e nº 33009/2023 – Uilson Alves da Silva (tempo: 10 minutos); 6) Informes gerais
(tempo: 10 minutos). Sr. Nestor comentou que na reunião extraordinária houve muitas intervenções dos
convidados para tratar de assuntos particulares. Sr. Mauro sugeriu que as apresentações devem ser feitas
sem interrupções e abrir  para perguntas e colocações no final,  haviam tantos inscritos para falar que
infelizmente não pode contribuir, pois teve que se ausentar da reunião por conta do trabalho. Após breve
discussão o Presidente fez o  ENCAMINHAMENTO 1: Em reuniões temáticas, os Conselheiros de Meio
Ambiente terão prioridade para se manifestar, após será franquiada a inscrição para fala dos convidados.
Na sequência foi dada a palavra ao Presidente do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Rio da Ostras –
SAAE-RO,  Sr.  Alexandre  Romão,  que  agradeceu  a  oportunidade  de  realizar  os  esclarecimentos  ao
Conselho.  Segundo  ele,  no  contrato  de  Concessão  Regionalizada  dos  Serviços  Públicos  de
Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário  existe  a previsão da transição através da operação
assistida, quem está assumindo acompanha durante um período para adaptação à operação do sistema, a
exemplo do que foi feito com o abastecimento de água. No sistema de esgotamento sanitário de Rio das
Ostras ainda possui um contrato, vigente até maio de 2024. A operação assistida está prevista para ser
realizada durante seis meses, iniciando a transição em novembro de 2023. O Governo Estadual oficiou o
município naquela semana, e a empresa BRK será oficiada pela Prefeitura para formalizar a transição. A
transição para empresa Rio + Saneamento será de todos os sistemas atualmente operados pela BRK e
SAAE-RO. O sistema de Rio das Ostras possui especifidades diversas como: ruas com rede de esgoto
ligadas ao sistema de tratamento, ruas com rede e sem ligação ao sistema, ruas sem rede, ruas com e
sem rede de abastecimento de água, etc. O Estado determina que a transição seja acompanhada pela
Secretaria de Manutenção de Infraestrutura Urbana e Obras Públicas (SEMOP) e pelo Serviço Autônomo
de Água e Esgoto de Rio das Ostras (SAAE-RO). Sr. Christian Portugal da empresa Rio + Saneamento
informou que quem dispara a operação assistida é o Estado. Disse ainda que, sua empresa já oficiou o

1

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31



CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE – Biênio 2022-2023

Governo Estadual, a Agência Reguladora de Energia e Saneamento Básico do Estado do Rio de Janeiro
(AGENERSA) e a Prefeitura de Rio das Ostras para que haja a iniciativa de deflagrar a transição. Sr.
Renato Miranda informou que na empresa BRK, existe um comitê dedicado a esse assunto e tão logo a
empresa seja oficiada, trabalhará nas tratativas para iniciar a transição. Sr. Uilson questionou sobre o
estudo de viabilidade ao presidente do SAAE-RO. Sr.  Alexandre informou que ele  foi  elaborado com
técnicos do SAAE-RO e da SEMOP, inclusive o Secretário de Obras. Sr. Uilson solicitou cópia do referido
estudo e perguntou sobre se já houve um levantamento do patrimônio da Parceria Público-Privada (PPP),
pois isso deverá retornar a Prefeitura. Sr. Renato informou que o inventário foi realizado. Sr. Alexandre
afirmou  compreender  o  anseio  de  todos,  mas  todas  as  questões  apresentadas foram levantadas  na
audiência pública realizada na Câmara dos Vereadores. Sr.ª Gisela afirmou ser pertinente a prestação de
contas e o questionamento do Conselheiro Uilson. Porém, não cabe ao Conselho controlar isso, essa
atribuição  é do Tribunal  de Contas.  Sr.  Alexandre  informou que na página  da  internet  do Estado  os
instrumentos de controle estão relacionados. Sr. Uilson questionou como ficarão as licitações de esgoto,
realizadas  pelo  Município.  Sr.  Alexandre  relatou  que  segundo  orientação  da  Procuradoria  Geral  do
Município, as obras que já iniciaram devem ser concluídas, o que ainda não começou deve permanecer
como está.  Sr.  Christian  alertou  que  existe  previsão  no  contrato  de  ressarcimento  ao  Município  por
eventuais obras executadas. Sr.ª Gisela perguntou se o recente asfaltamento das ruas no trecho entre a
Av. Roberto Silveira e a APA da Lagoa do Iriry já conta com a rede de água e esgoto ou se vai ter que
quebrar o asfalto novo para instalar. Sr. Uilson afirmou ter questionado anteriormente as obras, e disse se
preocupar se a população realizar ligação a rede que não está interligada ao sistema de tratamento de
esgoto.  Sr.  Nestor  alertou que o cidadão não pode fazer  esse tipo de ligação,  essa é uma situação
irregular. Sr. Uilson ponderou que ao se projetar uma obra de esgotamento sanitário, deve-se prever e
priorizar as elevatórias, verificar se as mesmas comportarão a vazão, pois as elevatórias que garantirão a
interligação da rede ao sistema de tratamento. Sr. Alexandre ponderou que existem mazelas que precisam
ser  corrigidas  no  município,  as  obras  foram  executadas  e  planejadas  para  uma  futura  ligação,  que
infelizmente  em  alguns  casos  não  foram  concluídas,  concluiu  sua  fala  agradecendo  o  espaço.  Na
sequência a Sr.ª Gisela apresentou o plano de manejo revisado da REBIO União. Fez um breve histórico
da UC, desde sua criação até os dias atuais. Recentemente foi publicada a Portaria ICMBIO Nº 1.460, DE
27  DE  JUNHO  DE  2023,  que  aprovou  a  revisão  do  Plano  de  Manejo  e  estabeleceu  a  Zona  de
Amortecimento da Reserva Biológica União. Sendo o seu Propósito: Localizada entre a serra e o mar, no
estado do Rio de Janeiro, nos municípios de Casimiro de Abreu, Rio das Ostras e Macaé, a Reserva
Biológica União protege um corredor ecológico entre a Mata Atlântica de baixada e a de encosta, habitats
de espécies raras, endêmicas e ameaçadas de extinção, em especial o mico-leão-dourado, assegurando a
prestação de importantes serviços ambientais à região, como regulação do clima e produção de água.
Declarações  de  Significância:  Exuberantes  e  bem  preservadas  florestas,  com  alta  diversidade  de
espécies; Um dos poucos remanescentes de floresta de baixada do Estado do Rio de Janeiro; Conexão
entre a região serrana e a região costeira; Mosaico de Unidades de Conservação do mico-leão-dourado;
Área estratégica do plano de conservação do mico-leão-dourado; Motivo da criação - resultado de um
exitoso programa de translocação; Papel de destaque na conservação da fauna brasileira; Área prioritária
para conservação da avifauna no estado do Rio de Janeiro e nas Américas; Abriga espécies ameaçadas
de  mamíferos  da  Mata  Atlântica,  como:  preguiça-de-coleira  (Bradypus torquatus),  lontra  (Lontra
longicaudis),  onça-parda  (Puma concolor),  gato-do-mato-pequeno  (Leopardus guttulus),  morcego-de-
ombro-amarelo (Sturnira tildae), etc. Proteção de inúmeras nascentes e cursos d’água; Contribuição para
a manutenção das bacias hidrográficas dos Rios Macaé, São João e das Ostras, de grande importância
econômica, social e ambiental para a região; Programa de educação ambiental proporciona o contato das
pessoas com a Mata Atlântica, estimulando os seus sentidos e o desenvolvimento de respeito ao meio
ambiente; Destaca-se o trabalho que traz alternativas acessíveis às pessoas com deficiência, quebrando
barreiras e promovendo inclusão, dando a elas a oportunidade de contemplar a natureza e vivenciar uma
experiência inesquecível; Diversidade de ambientes e diferentes situações de interferências antrópicas,
com  uma  boa  e  adequada  infraestrutura;  Condições  ideais  para  o  desenvolvimento  de  pesquisas
ecológicas,  especialmente  as  de  longo  prazo;  Experiências  bem-sucedidas  de restauração  florestal  e
controle  de  espécies  exóticas  e  invasoras;  Parcerias  entre  a  UC,  a  academia  e  a  iniciativa  privada
oferecem experiências essenciais para a formação profissional e para o desenvolvimento regional. Sr.ª
Gisela deu a palavra a Sr.ª Eliane Camacho que disse ser muito gratificante a oportunidade de oferecer
aos alunos da rede municipal de ensino visitas Agradeceu o acesso dos alunos e afirmou que a equipe da
REBIO União realiza um trabalho de excelência. Recursos e valores fundamentais da rebio união: mico-
leão-dourado;  Mastofauna  e  avifauna;  Floresta  de  baixada  e  floresta  de  encosta;  Recursos  hídricos;
Oportunidade para pesquisa e educação ambiental. O atual zoneamento da REBIO União conta com seis
zonas,  além  da  zona  de  amortecimento  (conforme  tabela  abaixo).  Conforme  definido  pela  Lei  nº
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9.985/2000 (SNUC), a zona de amortecimento (ZA) é “o entorno de uma unidade de conservação, onde as
atividades humanas estão sujeitas a normas e restrições específicas, com o propósito de minimizar os
impactos negativos sobre a unidade” (art.  2º  -  XVIII).  A mesma lei  determina que as ZA podem “ser
definidas no ato de criação da unidade ou posteriormente” (art. 25 - § 2º), sendo que, “uma vez definida
formalmente, não pode ser transformada em zona urbana” (art.49). As normas para ZA são relacionadas
para os seguintes assuntos:  Licenciamento e autorizações;  Recursos hídricos;  APP e Reserva Legal;
Espécies exóticas invasoras; Práticas agropecuárias; Expansão urbana e parcelamento do solo ;e Fauna.

Objetivo geral de manejo: A função da ZA é a contenção dos possíveis efeitos negativos externos sobre a
UC, em especial ao alcance do seu objetivo de criação, levando em consideração todo o contexto onde a
área protegida está inserida.

ZONEAMENTO REBIO UNIÃO ÁREA DA ZONA (hectares) PORCENTAGEM DA UC

Zona de Conservação 6,482,81 85,71

Zona de Uso Moderado 588,29 7,78

Zona de Infraestrutura 18,25 0,24

Zona de Diferentes Interesses Públicos 1,33 0,02

Zona de Usos Divergentes 391,13 5,17

Zona de Adequação Ambienta 81,60 1,08

Total 7.563,41 100,00

Zona de Amortecimento 10.621,39 ---

Prosseguindo a reunião, o Presidente deu ciência ao Conselho do relatório sobre a realização do Rio das
Ostras Jazz & Blues Festival na Lagoa de Iriry, conforme condicionante nº 6 da Autorização nº03/2023.
Sr.ª Monique informou que na data do evento estava de plantão e chamou atenção dos organizadores
para não instalar os banheiros químicos na área gramada assim como próximo a vegetação. Os presentes
também ficaram cientes que no Processo Administrativo n° 24026/2023, onde foram lavrados o Auto de
Constatação  B  05269  e  Auto  de  Infração  n°115/2023,  em  nome  da  empresa  Nova  Búzios
Empreendimentos  Imobiliários  SPE  Ltda.  A  multa  foi  aplicada  por  transgredir  ao  artigo  72  da  Lei
Complementar  Municipal  n°043/2015.  A  autuada  solicitou  a  conversão  da  multa  em  medida
compensatória, através da doação de mudas. Foi elaborada então uma minuta do Termo de Compromisso
Ambiental (TCA nº 008/2023). O termo prevê a doação de 40 mudas de árvores de espécies nativas, com
valor  estimado  de  hum  mil  reais.  O  Presidente  quis  dar  ciência  ao  Conselho  das  solicitações  do
Conselheiro Uilson.  Com relação a balneabilidade da Lagoa de Iriry informou que o departamento de
Conservação  e  Planejamento  Ambiental  estava  formatando  uma  resposta,  mas  essa  depende  de
informações sobre esgotamento sanitário (SAAE e/ou BRK), assim como do INEA. Sr. Uilson informou que
o processo  relativo  aos  repasses  do ICMS Ecológico não havia  nenhuma relação  ao pleito  junto  ao
Conselho,  para  não  causar  nenhum desconforto  demais  Conselheiros.  Sr.  Frederico  pontuou  em se
tratando de interesse pessoal do Conselheiro, não vê necessidade de informar ao CMMA, se o assunto
fosse de interesse coletivo sim, esse deve ser trazido ao Conselho. Sr. Uilson alegou que a Lei Orgânica
prevê que os Conselhos devem fiscalizar. Passando para os informes gerais Sr.ª Monique relatou que na
rua onde mora, próximo a praia da Tartaruga, numa quarta-feira por volta das 17 horas, presenciou que o
caminhão compactador de coleta de resíduos domésticos estava recolhendo material de obra e entulhos,
depositados próximo a um poste. Determinou que os trabalhadores parassem de recolher aquele material,
e ficou surpresa com a resposta dos mesmos que informaram que tinham que recolher todo material para
pesar na balança do aterro. Sr. Nestor vai verificar junto a empresa responsável pelo serviço. Foi dada a
ciência aos Conselheiros presentes sobre a realização de dois eventos a serem realizados na APA da
Lagoa de Iriry. O Bike Tour (22 a 24/09/2023) e o  3º Encontro de Carros Antigos do Ostrabugs (21 e
22/10/2023).  Foram apresentadas as minutas das Autorizações Ambientais,  onde foi  frisado para que
nenhuma estrutura seja instalada sobre a vegetação ou gramado. Sr. Nestor alertou ainda a importância
de se criar critérios para evitar manobras de caminhão sob o gramado quando da instalação de banheiros
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químicos, por exemplo. Os eventos deverão se restringir ao anfiteatro, a via ou o estacionamento. Sr.ª
Monique alertou que normalmente as tendas são instaladas usando a calçada, os consumidores utilizam a
via, e os comerciantes acabam usando o gramado e a vegetação como “depósito” de suas mercadorias e
resíduos. Sr. Nestor deve-se observar melhor a disposição das tendas e demais estruturas dos futuros
eventos. Ele informou que no dia 14/09/2023 será realizada uma ação conjunta com o ICMBio na fazenda
Riacho Doce, onde existe um parcelamento irregular do solo, com lotes menores do que o módulo rural.
Em 01/09/23, foi realizada vistoria do MPF em Costazul na área do TAC, o procurador e dois peritos
constataram o andamento dos trabalhos e verificaram que está dentro do andamento proposto. O perito
Rodrigo orientou realizar capina antes de efetuar o plantio. Também indicou a retirada de várias espécies
exóticas. Sr. Uilson ressaltou a importância do controle social, nessas obras licenciadas pela FEEMA e
pelo INEA, os órgãos podem deixar passar algo.  Nada mais havendo a tratar o Presidente agradeceu a
presença de todos e dispensou os presentes às 11 h e 39 min. E eu, Mônica Linhares da Silva, lavrei a
presente, que será assinada pelo Senhor Presidente e Conselheiros presentes.

Nestor Prado Junior
Presidente do Conselho Municipal de 

Meio Ambiente de Rio das Ostras
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